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Confira as 06 tendências para o mundo pós-pandemia. 

1. Revisão de crenças e valores 

A crise de saúde pública é definida por alguns pesquisadores como um reset, uma espécie de um divisor 

de águas capaz de provocar mudanças profundas no comportamento das pessoas. “Uma crise como essa 

pode mudar valores”, diz Pete Lunn, chefe da unidade de pesquisa comportamental da Trinity College 

Dublin, em entrevista ao Newsday. 

“As crises obrigam as comunidades a se unirem e trabalharem mais como equipes, seja nos bairros, entre 

funcionários de empresas, seja o que for... E isso pode afetar os valores daqueles que vivem nesse período 

—assim como ocorre com as gerações que viveram guerras”. 

Já estamos começando a ver esses sinais no Brasil —e no centro de São Paulo, com vários exemplos de 

pessoas que se unem para ajudar idosos, por exemplo. 

2. Menos é mais 

A crise financeira decorrente da pandemia por si só será um motivo para que as pessoas economizem 

mais e revejam seus hábitos de consumo. Como diz o Copenhagen Institute for Futures Studies, a ideia de 

“menos é mais” vai guiar os consumidores daqui para frente. 

Mas a falta de dinheiro no momento não será o único motivo. As pessoas devem rever sua relação com o 

consumo, reforçando um movimento que já vinha acontecendo. “Consumir por consumir saiu de ‘moda’”, 

escreve no site O Futuro das Coisas Sabina Deweik, mestre em comunicação semiótica pela PUC e 

pesquisadora de comportamento e tendências. 

O outro lado desse processo é um questionamento maior do modelo de capitalismo baseado pura e 

simplesmente na maximização dos lucros para os acionistas. “O coronavírus trouxe para o contexto dos 

negócios e para o contexto pessoal a necessidade de revisitar as prioridades. O que antes em uma 

organização gerava resultados financeiros, persuadindo, incentivando o consumo, aumentando a produção 

e as vendas, hoje não funciona mais”, diz Sabina. 

“Hoje, faz-se necessário pensar no valor concedido às pessoas, no impacto ambiental, na geração de um 

impacto positivo na sociedade ou no engajamento com uma causa. Faz-se necessário olhar 

definitivamente com confiança para os colaboradores já que o home office deixou de ser uma alternativa 

para ser uma necessidade. Faz-se necessário repensar a sociedade do consumo e refletir o que é 

essencial.” 
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3. Reconfiguração dos espaços do comércio 

A pandemia vai acentuar o medo e a ansiedade das pessoas e estimular novos hábitos. Assim, os cuidados 

com a saúde e o bem-estar, que estarão em alta, devem se estender aos locais públicos, especialmente os 

fechados, pois o receio de locais com aglomeração deve permanecer. 

“Quando as pessoas voltarem a frequentar espaços públicos, depois do fim das restrições, as empresas 

devem investir em estratégias para engajar os consumidores de modo profundo, criando locais que tragam 

a eles a sensação de estar em casa”, diz um relatório da WGSN, um dos maiores bureaus de pesquisas de 

tendências do mundo. 

Eis um ponto de atenção para bares, restaurantes, cafeterias, academias e coworkings, que devem 

redesenhar seus espaços para reduzir a aglomeração e facilitar o acesso a produtos de higiene, como 

álcool em gel. Os espaços compartilhados, como coworkings, têm um grande desafio nesse novo cenário. 

4. Novos modelos de negócios para restaurantes 

Uma das dez tendências apontadas pelo futurista Rohit Bhatgava é o que ele chama de “restaurantes 

fantasmas”, termo usado para descrever os estabelecimentos que funcionam só com delivery. Como a 

possibilidade de novas ondas da pandemia num futuro próximo, o setor de restaurantes deve ficar atento a 

mudanças no seu modelo de negócios, e o serviço de entrega vai continuar em alta e pode se tornar a 

principal fonte de receita em muitos casos. 

5. Experiências culturais imersivas 

Como resposta ao isolamento social, os artistas e produtores culturais passaram a apostar em shows e 

espetáculos online, assim como os tours virtuais a museus ganharam mais destaque. Esse comportamento 

deve evoluir para o que se pode chamar de experiências culturais imersivas, que tentam conectar o real 

com o virtual a partir do uso de tecnologias que já estão por aí, mas que devem se disseminar, como a 

realidade aumentada e virtual, assistentes virtuais e máquinas inteligentes. 

De acordo com o estudo Hype Cycle, da consultoria internacional Gartner, as experiências imersivas são 

uma das três grandes tendências da tecnologia. Destacamos aqui a área cultural, mas isso também se 

estende a outros setores, como esportes, viagens a varejo, conforme indica o relatório A Post-Corona 

World, produzido pela Trend Watching, plataforma global de tendências. 

6. Trabalho remoto 

O home office já era uma realidade para muita gente, de freelancers e profissionais liberais a funcionários 

de companhias que já adotavam o modelo. Mas essa modalidade vai crescer ainda mais. Com a pandemia, 

mais empresas —de diferentes portes— passaram a se organizar para trabalhar com esse modelo. Além 

disso, o trabalho remoto evita a necessidade de estar em espaços com grande aglomeração, como ônibus e 

metrôs, especialmente em horários de pico. 

 

ATENÇÃO!!! 

— Agora que você já leu o texto acima. Nas situações de 1 a 06, faça uma pequena 

dissertação, com suas palavras, sobre cada tópico. Numere cada item que escrever 

também de 1 a 06, seguindo essa ordem crescente. Você deve se expressar de forma clara e 

concisa (resumida). No mínimo 10 linhas em cada item.           
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                            A vida sem empatia 
 

A empatia está em geral ausente naqueles que 
cometem os crimes mais hediondos. Uma falha psicológica é 
comum em estupradores, molestadores de crianças e muitos 
perpetradores de violência familiar: são incapazes de 
empatia. Essa incapacidade de sentir a dor das vítimas lhes 
permite dizer a si mesmos mentiras que justificam o seu 
crime. Para os estupradores, a mentira inclui “As mulheres 
querem mais serem estupradas”, ou “se ela resiste, é só para 
bancar a difícil”; para os molestadores, “não estou 
machucando a criança, só demostrando amor”, ou “esta é 
apenas mais uma forma de afeto” para os pais violentos, 
“isso é para aprender”. Todas essas auto justificações foram 
coletadas a partir do que pessoas em tratamento relatam 
terem dito a si mesmas quando brutalizavam suas vítimas, ou 
quando estavam em vias de fazê-lo. A ausência de empatia 
no momento em que essas pessoas infligem dano às vítimas é 
quase sempre parte de um ciclo emocional que precipita seus 
atos cruéis. É só ver a sequência emocional que, 
normalmente, leva a um crime sexual como, por exemplo, 
molestar crianças. O ciclo começa com o molestador 
sentindo-se perturbado: irado, deprimido, solitário. Esses 
sentimentos podem ser provocados, digamos, vendo casais 
felizes na TV, e depois se sentindo deprimindo por estar só. O 
molestador então busca consolo numa fantasia de sua 
preferência, em geral sobre uma cálida amizade com uma 
criança; a fantasia torna-se sexual e acaba em masturbação. 
Depois, o molestador sente um alívio temporário da tristeza, 

mas esse alívio tem vida breve; a depressão e a solidão 
retornam com mais intensidade. [...] Essa absoluta falta de 
empatia pelas vítimas é um dos principais focos de novos 
tratamentos, em vias de elaboração, para molestadores de 
crianças e outros criminosos do gênero. Num dos mais 
promissores programas de tratamento, os criminosos leem 
dilacerantes histórias de crimes semelhantes aos que 
praticaram, contadas da perspectiva da vítima. Também 
veem videoteipes de vítimas contando, em lágrimas, o que é 
ser molestado. Os criminosos então escrevem sobre seu 
próprio crime do ponto de vista da vítima, imaginando o que 
ela sentiu. Leem essa história para um grupo de terapia e 
tentam responder às perguntas sobre o ataque do ponto de 
vista da vítima. Finalmente, o criminoso passa por uma 
reencenação simulada do crime, desta vez fazendo o papel da 
vítima. William Pithers, psicólogo da prisão de Vermont que 
desenvolveu essa terapia de adoção da perspectiva da vítima 
me disse: “A empatia com a vítima muda a percepção de tal 
modo que é difícil a negação da dor, mesmo em nossas 
fantasias”. Isso reforça a motivação dos homens que desejam 
controlar seus impulsos sexuais perversos. [...] Os psicopatas 
são notórios por serem ao mesmo tempo encantadores e 
completamente desprovidos de remorso, mesmo em relação 
aos atos mais cruéis e impiedosos. A psicopatia, incapacidade 
de sentir qualquer tipo de empatia ou piedade, ou o mínimo 
problema de consciência, é um dos defeitos emocionais mais 
intrigantes. O núcleo da frieza do psicopata parece estar na 

incapacidade de ir além das mais tênues ligações emocionais. 
Os mais cruéis dos criminosos, como os sádicos assassinos em 
série, que se deliciam com o sofrimento de suas vítimas antes 
de elas morrerem, são exemplos clássicos da psicopatia. Os 
psicopatas são também deslavados mentirosos, prontos a 
dizer qualquer coisa para conseguir o que querem, e 
manipulam as emoções das vítimas com o mesmo cinismo. 
[...] É evidente que, num comportamento tão complexo 
quanto o crime, há muitas explicações plausíveis que não 
evocam base biológica. Uma delas seria a de que uma espécie 
de aptidão emocional perversa – intimidar os outros – é 
importante, em bairros violentos, para a sobrevivência, como 
seria voltar-se para o crime, nesses casos, empatia demais 
poderia ser contraproducente. Na verdade, uma oportunista 
falta de empatia pode ser uma “virtude” em muitos papéis na 
vida, do interrogador policial “barra pesada” ao invasor de 
empresas. Homens que trabalharam como torturadores para 
Estados terroristas, por exemplo, descrevem como 
aprenderam a se dissociar dos sentimentos das vítimas para 

fazer seu “serviço”. Há muitos caminhos para a manipulação. 
Uma das mais sinistras formas em que a ausência de empatia 
pode mostrar-se foi descoberta por acaso num estudo sobre 
os mais perversos espancadores de esposa. A pesquisa 
revelou uma anomalia fisiológica entre muitos dos maridos 
mais violentos, aqueles que batem regularmente na mulher 
ou as ameaçam com facas e revólveres: eles fazem isso mais 
em estado de calma, de forma calculada, do que quando 
arrebatados pelo calor da fúria. À medida que aumenta a sua 
cólera, surge a anomalia: os batimentos cardíacos caem, em 
vez de elevarem-se como acontece comumente na fúria em 
ascensão. Isso significa que estão ficando fisiologicamente 
mais calmos, no próprio momento em que se tornam mais 
beligerantes e abusivos. A violência deles parece ser um ato 
de terrorismo calculado, um método de controlar as esposas 
pela instilação do medo. Esses maridos friamente brutais são 
uma raça à parte da maioria dos outros homens que 
espancam as esposas. Entre outras coisas, é mais provável 
que sejam também violentos fora do casamento, metendo-se 
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em brigas de bar e entrando em luta corporal com colegas de 
trabalho e com outros membros da família. E, enquanto a 
maioria dos outros homens que ficam violentos com as 
esposas faz isso impulsivamente, com raiva por se sentirem 
rejeitados ou por ciúmes, ou por medo de serem 
abandonados, esses espancadores calculistas batem nas 
mulheres sem nenhum motivo aparente – e, uma vez que 
começam, nada que elas façam, incluindo tentar ir embora, 
parece conter a violência deles. Alguns pesquisadores que 
estudam criminosos psicopatas suspeitam que a fria 
manipulatividade deles, essa ausência de empatia ou 
envolvimento, às vezes tem origem numa anomalia neural. 
Uma possível base fisiológica para a psicopatologia cruel foi 
demonstrada de duas formas, ambas sugerindo o 
envolvimento de caminhos neurais para o cérebro límbico. 
Numa, as ondas cerebrais das pessoas são medidas quando 
tentam decifrar palavras empasteladas. As palavras são 
exibidas muito rapidamente, por apenas cerca de um décimo 
de segundo. A maioria das pessoas reage de um modo 
diferente a palavras como matar do que a palavras neutras 
como cadeira; decide mais rapidamente se a palavra 
emocional foi empastelada, mas não as neutras. Os 
psicopatas, no entanto, não têm nenhuma dessas reações: o 
cérebro deles não mostra o padrão distintivo em resposta às 

palavras emocionais, e eles não reagem com mais rapidez a 
elas, o que sugere uma perturbação nos circuitos entre o 
córtex verbal, que reconhece a palavra, e o cérebro límbico, 
que lhe atribui sentido. Robert Hare, psicólogo da 
Universidade de Colúmbia que fez essa pesquisa, interpreta 
esses resultados como significando que os psicopatas têm 
uma tênue compreensão de palavras de cunho emocional, 
um reflexo da tenuidade mais genérica no campo afetivo. 
Hare acredita que a insensibilidade dos psicopatas se baseia 
parcialmente em outro padrão psicológico identificado em 
pesquisa anterior, e que também sugere uma anomalia no 
funcionamento das amígdalas e circuitos relacionados: os 
psicopatas que vão tomar um choque elétrico não 
demonstram qualquer sinal de medo, como normalmente 
ocorre em pessoas que vão sentir dor. Como a perspectiva de 
dor não provoca uma onda de ansiedade, Hare afirma que os 
psicopatas não se preocupam com punições futuras pelos 
atos que praticam. E como eles próprios não sentem medo, 
não há lugar para a empatia – ou piedade – em relação ao 
medo e à dor de suas vítimas.  
(GOLEMAN, Daniel. Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária 
que Define o que é Ser Inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
p.119-123). 

 

 

Responda as Atividades 

1) Quais as consequências da falta de empatia na vida  social? 

2) Identifique as formas utilizadas pelos psicopatas (ou sociopatas) para prejudicarem os outros. 

 

3) Quais as formas utilizadas por pessoas violentas para causarem dor ao próximo? 

 

4) Você é a favor da expressão “bandido bom é bandido morto”? Justifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5) Indique duas políticas públicas que poderiam ser adotadas pelos governos mundiais para resolver o problema da violência 

sexual, doméstica, psicológica ou  policial.

 


